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ASSEJBIÉ* PROVINCIAL. 
(CoDliniufMds Hiiia d« 9 dfl abril.) 

(Continuifão dodlKurio do Sr. Taquei). 
OBr. TAOon:-^ Sr. Ellioi é um hábil enge- 

nMnh mu o MU itiuiltiitc. legundo me cotuia. (e 
Bw 4iÍtJ*Í*g ftogul") nio lernubmu^âet para ga- 

OSr.RoÍA 1—AUmdapBuageoi. 
O Br. livaní—St ambi» eitei tngenbtítãa per' 

«beiMin Igüal quantia e íoitem tguaei em habllf- 
IttÚeit <ni coAcordan aue o coDlrato uão era onero- 
10. Of veocImeDtD* dCTcm icr correipondente» ã 
cafátfdado doa lodlriduei j a»slm não aronieceu, 
«ono acabo de dliere a nisembléa uno iluvida: o 
ajudaBledoSr. Elliotnãopúdo ter coiislderudo ce> 
mo engenheiro hábil. 

O Sr. B. DB AHBRADA :—NSopague o inaocente 
pato culpado. 

OSr.TAQiiu:—Nâoéiõo preço do contrato a 
ui|ica clrcumilancla que faz com que eu o coimidere 
onaioio, Baila que o nobre depuindo considere 
uma clrcumalancla. O engenheiro leni direiio de 
itpreMnIar ao pruidente da província coiitra qual- 
quer outro do ptli ^ue lhe »eja adjunto; c desde 
qaeappatecer qualquer reclamação contra algum 
•ngenneiro do paii, a prcieito de eatorvo ou incon- 
WBiencla o governo d rigoroaãinenie obrigado ipso 
beto a de$Utua-o!. Esta tbeorla, lenhores. de prl. 
meira vista, i perigosa. Entreianto o Sr. Sérgio 
Tclielra de Harcilu nüo irejifdou cm sbiicvionnl-a 
noconirato.- Tejamoium exemplo. Supponha-se 
que o go?eii)o tem de nundar examinar a cíirada 
de Jundiahfidecujaexploracüo s«irain aclualmen- 
U, supponha>se que nãoconliacegamentona probi- 
dade do engenlielroeslraiigeiro,eo fiz acompanhar 
de um cngeubeirodo puii, o algum desse» enge- 
nheiros prohos que nós lemos. 

O Sr. NiBus:—Até isso é necessário para inter- 
prete. 

O Sr. TioUKB.... do Sr. Porfirio, do Sr. major 
Uonteiro, ou do Sr. Gomide. Esie homem occupa 
uma posftao fiscal sobre a conducia do engenheiro 
estrangeiro : i-stc, senhores, tem Ioda a racilidade de 
deirartat-se desse importuno fiscal; niõ lent mais 
do que reclamar contra o sua presença perante o go 
verno da pcovincia ; pretcsteri alguma cousa.... 

OSr> NBBiAs:—(ht(irgusretlort;o,dlz o controla. 
O Sr. TAQUBS. ... C O governo hede dfsiiiuir esse 

nosso engenheiro; isto estA expresso. Fica pois li- 
ire o en^nhciro inglcz de runmicticr qualquer raat. 
versacoo degueonaojulgo capai, poisqus.ici, soo 
homens muKu prábos. Troão este exemplo para 
íusUPcar qne semelhante condlcBÔ naõ detia seraco- 

' Ihida em Londres pelo procurador braíilelfo, peri- 
g4H como se vê. 

Aldm disso lemos olnda, que elles ücaõ com di- 
reita.a carruagens, ou a qualquer outro meio de 
conduccaô quando se mettem em jornada. Creio 
qkiecòni«s(as!Ímplcsdcscrípcaõdo contraio todos 
ndsMis convencemos de nue o Sr, Sergic, Teixeira 
de Macedo é.o único culpado da emer^tencia com 
que neste momenloaossembléa luta. E, se naõ. ai- 
tend&.se; Se opresiilcntoUa iirovincíu designar os 
engenlKiroaparn 11 (imquRo br. Saruiva ideava, é 
evidente que o cufrcprotincial naõ tem meios para 
pagar as despens octurrente*. Supponhamos aue 
ellei tem de ütec a ciploracão da eíirada citada : 
esta eiploracüo será feita em 2 ou em 3 mezes: sup- 
ponhamos gue csiei hoftiens iiedem Í2 animaes para 
a conducfao de suas pessoas, e bagagem, lurracas, 
insirumeotos etc. A quanto monta esta dcspe/a T 
Benhores, bootcm eu tive occasieõ de fazer esio or- 
çamento com um homem entendido: seniclhiinle 
despe» btde Buhir k mais de 3:lt00^0(lO. 

Agoraajonteni os nobresdepuladoso importância 
iloi ordenados destes engeiibviros, c lambem os co- 
rolários do cúniraio, isto é, ajudas de custo e tudo 
Íuesevai comprando por seus pedidos, epedidos 
lindados nesse contrato e vejaõ que enorme quantia 

naõ se teria de despender. 
Senhores, daqui eu tiro pTetumpcaõ(queé sdinen. 

le minha), o governo provincial nuô lerA ordenado 
qoe estes engenheiros parlaõ para o interior da pro- 
víncia porque receia a graiidedespeza que isio teria 
de pezar sobre os cofres já eihausius da província. 

OSr. Q. TELI-BS :—Apoiado ; nesta parle lambem 
penso como o nobre deputado. 

OBr.TAQDBs:—Senhores, entendo tamlwm que 
por nós naõ seri muito airoso ftizer-se o reseizaü do 
contrato fmmedfufaffleMe, sem conhecer o pensa- 
mento do Sr. Almeida, pensamento adminlsiratlf o. 
Nesta* clrcumstanciss occorreu-mo a medida que 
jpresenlei. Julgo que devemos perguntar ao go- 
verno se convim a retcizaS do contrato por ser oneru- 
lissimo ocGupar os engenheIrok no Interior, Se fór 
verdade que estes engenheiros não saõ appiicaveis ao 
«erviço mnlllado pelo Sr. Saraiva.o governo flca na ri- 
gorosa obrlgatsM de deelarormuitoTranca o ieolmen- 
le qne a rescisão do contrato é convenienle, pois pa- 
raosaimplice* trabalhos da capital elles sad dispeu- 
aavels. 

O 8r..BxeDaAB0:—Se elles quizerem. 
O Sr. TAgc»:—EstÍ entendido; é jurídico: to- 

iJos nàt sabemos que a rescizaõ de um contrato só 
fido ter lugar, liavendo uniformidade de vontade 
«Mr» as partes conualanies quando cumprem as 
•IWdICÕaa esUpnlsdas. 

Qfo. Almeida flca rigorosamente obrigado, como 
dblá, a declarar leal, e írancumeoie a assembtdn, 
^■adespexa em que importa a jornada destes en- 
BiBhakoi para otnterior dá provinci», é muita su- 
parioris forcas do cofre provincial que por isso não 
MdeslInapsrasbLquepor conseguinte convém a 
nsdiio. E' este nm segredo de administração, se- 
gredo que esU de posse o aclual Sr. vire-pre-i- 
dtnie da provincia. Como a essembléa Ibe 
ten |íi^slaao confiança, entendi que naõ errei, 
leffwendo se ouvisse a sua opiulaõ. Naõ é 
«maiddaservilouvirogovernoeinioilo e qualquer 
Mo, d unieament» pan que sfjs ouvido em uma 

questão de racta,em uma quettáo cujo segredo é todo 
seu. E' esto o lundamento do meu requerimento: 
resolva aatsembltia. 

O Sr. NBDIAS:—Parece-me quo possu (bn- 
(lamcntar mais largamente a npposiçio que fa- 
ço ao requerimento de adi.-imcnlo seguindo o 
exemplo e melhuiloadopludu pelos nobres ora- 
dores que me tem precedido, c foi por isso quo 
ne adiantei a pedir a pslnvra quando multo 
pouco Icret a diicr com rclacao a esse adia- 
mento. 

Sr. prcsidento, nüo é miniia inlenção accusar 
no Sr. vice-presidente du provincia pnrn defen- 
der aos engenheiros, nem accusar iis cngcnlioi- 
ros pura defender ao Sr.vicc-prcsi(|rntc. I'urc- 
cc-me que nüu é prccísu collucnr a queslüo 
neste terreno parn dar-mos uma sabida qual- 
quer a cslu negocio, para cada um justificar o 
sou voto prú, ou contra o adiamento; pró, vu 
contra a cláusula que vcin na verba respecti- 
va (toorcamcnlo, 

Tenho ouvido alguns cUmores, n9a só rela- 
tivos aos trabalhos dos engenheiros iiiglcics 
conlratndos, como mesmo a sua capocidado 
profissional: nem sou eu só.quo lenho sentido 
u resullBfto dessas clamores, ou da mA dircrí|ãu 
que lemos ohscrvadi) neste ramo do serviço 
publico. Poderia entrar aqui em uma libtu- 
ria mais extensa a respcilo di;sses engenheiros, 
quanloá sua capacidade, poderia citar alguns 
faclos qtip ptiT ahí geralmente gc contam : mas 
já disse, nSo quero considernrar a questão de- 
baixo (leslc ponto d': vista ; poderia eu dizer 
que corre como certo, que esses engenheiros, 
em alguns planos ou consultas, que tem dado 
ao {governo, sobn; obr.is que nüo súo da ulti- 
ma ímportanci», tem commeltido erros. 

Para exemplo apontarei a obra muito co- 
mesinha da ponte do Carmo c seus pnredões. 
Diiein-me que hüuvo ahi deleito muito notá- 
vel, partisse elle de que circumstancia partís- 
sc,.a respeito de orcitmenio cavutiíiçiiu desta 
obra, o creio que mesmo sobre o seu syslciua. 
A assembléa poderá saber melhor do qne eu, 
ou tanto como eu. se ê verdade que esses enge- 
nheiros da primeira, ou da segunda, ou da 
terceira vez, como disse o nobre disputado meu 
companheiro da commissão, acertaram no or- 
çamento qtio apresentaram,, ou «e é justificada 
essa dlRerençB que se nota, entre a sua opi- 
nião, c ti preço real c diiliculdade du obra. 
Ouvi dizer que avaliaram muito baixou custo 
dessa obra, ou fosse por confiarem no estado 
anterior delia, como observou u meu iltus- 
tre companheiro da commiss.io, ou fosse por 
desconhecerem certos elementos próprios du 
nosso paiz» ou fosso por quererem desta ma- 
neira evitar a concurrcnciu de alguns arrcma— 
tautcs; o fado é, o iinu lhes faço uma censura 
injusta, que a ponle do Carmo ou esse paredão 
fui av.ilindo por engenheiros prolissiunaes que 
vieram da Europa, primeiramenle em SQUiS) 
rs., c depois ^radnaliiienle em quantia maior 
mas ainda assim muito inferior á nictiidc do 
custo da mesma obra ; de maneira que csluu, 
sti^ mesmo ulDci.ilmenlc inlormadu que já se 
tem gasto nesta prirte Ires contos e tantos mil 
reis, e ainda te tem de gastar niuítu dinheiro. 

OSr. A.DüsS.t«TUSi—Tom-sc gusto :í:iUÜ9 
rs., iiào Goinptehendendo a quantia do i.iHiQí!p 
rs. que SC despendeu com a cumpra dus ins- 
trumentos. 

OSr. NBBIAS:—Não estando cstii obra cm 
seu termo será necessário gastar talvez mais 
2.0|)09 rs., ficunduella assim na importância 
doSá6.0(l09 rs-,além de custar inuitu cara 
a sdministi-acüo do Sr. Elliol e de seu compa- 
nheiro qne estão ali dirigindo a obra, cuja des- 
peia Hndacm um conto pur mez. E assim o 
concerto da ponte do Carmo, cuja dcspeis foi 
primitivamente orçado cm SOO 9 rs.: impor- 
tara em lO.OOOS' rs ou mais ainda I Não que- 
ro entrar em alguns dclullics, como lei o meu 
nobre compunlieiro da commissüo; para accu- 
sar, ncin para defender aos engenheiros ; se eu 
quizesse poderia di^cr que ern obrigação destes 
engenheiros, dcsdo o momento cm que se de- 
ram aos trabulhos do primeiro exame observar 
a declinacõo do muro, ou paredões, a corrente 
das agusE, a sua influencia subrc a obra que 
ali so tinha de estabelecer, para dcbde lugo 
fundarem uma opinido prufissional. nao servin- 
de desculpa a um engenheiro babít c dislincto 
ss dilTerentes épocas em que examinou uma 
obra que desde o principio eslava arruinada c 
incapaa de qualquer aproveitamento; mas em 
fim nuo quero instituir uma discussão sobre 
este [lonlo com especialidade. 

Ouvi também dizer que ha defeito muito sa- 
liedte na consulta e parecer desses engenheiros 
acerca dessa grande necessidade de água potá- 
vel que tem de ser encanada para esta capilaU 
Pronssionaes, que nôo eu, tem entendido, des- 
de muito tempo o nBo de agora, (lue esses en- 
güulieiros nao tem procedido ali segundo as 
regras da sciencia. que nem ao menos tem ob- 
servado os preceitos c conseqüências de ura ni- 
vellameuto regular. E tanto (|usnto cabe em 
nós, segundo nosso alcance visual tem-sc-mc 
dito que a água da Cantareira, está cm um lu- 

gar muito superior í parle mais elevada desta 
cidade, e que no entanto elles declararam ji, 
que nho era possível o encanamento daqiiella 
água para servir nos habitantes desta cidade. 
NBoieiBcisluéexactu, nío sei se esses etige- 
nbdiros erraram, nAo sei se ellei tem outros re- 
cursos melhores para tirarem seus nivellameii- 
los o para darem a conclusão final du seu tra- 
balho.. 

OSr. Q.T. Ji;Nion;-Qu«m será ff juiz desss 
questão de encanamento da água da Canta- 
reira ? 

OSJ. NEBIAS;—Certamentehadcser algum 
engenheiro superior que lenha de vir da Euro- 
pa. Já vai apparecendo a necessidade de uma 
gradacio na eugenhuria da província. 

E' pois naiualquc tenham os do chamar para 
aqui um outro engenheiro superior ao Sr. 
Ellivt phra decidir esta questão que apparece 
entre ellc, c quem sabu so outros engenheiros 
da província. 

OSr, A. DO5SAMOS:~E' preciso sabar do 
que obra elle fallara, porque a água pôde ler le- 
vada por meio do repucbo. a uma grande al- 
lura. 

OSr. NEBIAS.-—Eis do que maqueixo. Se- 
gundo me dizem não sito precisos conhecimentos 
muito'eqMciaes para trazer a ngua da Cantareira 
aos halitantes desta cidade: um curso ou en- 
canamento natural, com mais, ou raeno» declive, 
creio quo será bustante, e para isto nSo se precisa 
de orandei machinas. 

O Sr. A. DOS SAKTOS;—Kno entendo auira. 
O Sr. NEBIAS;—Não sou proUssional, não le- 

nha eonhecimenlos para apreciar eisa ditergencia 
que apparece entre homens ds sciencia. 

OSr. Q. T. JVNIOH:—Eu li somente a cen- 
sura a não a defeza dos engenheiros. 

O Sr. NEBIAS;—Deixando este lado um pouco 
melindroso da questflo, paro juitiBcar o S da 
coniniissüo tenho oulras razões que em parte bebi, 
mr>ino na diicussAo que tem hstído na casa, e em 
grande parte na declaração do próprio Sr. Elliot 
que se acha in^elta no jornal que publica os nos- 
sos debates, e qiiu acaba do ser Hitiribuido. 

Nao sei se poderemos autorisar o adiamento 
proposto pelo nobre deputado para que se consulte 
aosovoeno sobre a conveniência de serem conser- 
vados csles engenheiros na província, não sei se 
poderemos esperar daqui um resultado que nos 
oriente. Cieio que o nobro presidonto da provín- 
cia já emítiio muito claramente a sua opinião no 
ralslorio ácerra do trabalho e necessidade destes 
engenheiras.- por ahi pois suppooho que nada 
mais nus poderia vir de novo para orientar-nes 
na  preseolediscussão. 

O Sr. Q. T. JUNIOB;—Apoiado. 
O Sr. K. DB ANURADA:— Pódc exp)icar-ss 

com mais minuciosidado ; no relatório fallou em 
geral, 

O Sr. NBUIAS:—Ha do por eiempto. o vice- 
prcsiileiitc da província dizerquejulga necessária 
a conservaçrio destes engenheiros no provineia por 
muito maior espaço do tempo, e quo elles nao 
téem lido oecasiiio aínda de darem provai de si, 
de fazerem qualquer serviço no interesse com- 
mnin? Se disser isto diz aquíllo que já consta de 
seu rclutorio, e a<}uíllo que já tem appareeido na 
casa em dtfesa destes engenheiros por occasíao da 
discussão deite £. Nao podemos esperar do lice- 
presidenle dn proviucia uma solução contra ria, nâ» 
ha de elle ceitainenle vir dizer á assembléa que 
os eogcrilicirosinglczessão iouleís, que já tem co- 
nhecido por experiência que não prestam serviços 
convenientes à província. Nao espero islo, por 
que vejo consagrado um juiio opposto no relató- 
rio pensado c eircumspecto do Sr. Dr. Alineida> 
Não poderá .lambem o vice-presidente da provin- 
cia j ustiticar-se, em defeza dos cngenhoiros, com 
a inlcrinidado da sua adminístrscãn, por que ain- 
da qiio eisa razão, podesso estorvar grandes obrgn 
dealtaiieo de subida de.speia, do elevados planos 
que dependessem de muito tempo, de muito exa- 
me, o de um sjstenia certo o seguido do uma id 
administração publica. Creio que a assembláa 
não poderia aceitar esta desculpe, por que sabe-se 
que o Sr. Saiaivs tinha asou penssmeuto fixo, já 
havia dado ínstruccões previas a eite respeito, ins- 
truecões que constam alé do contraio que foi ce- 
lebrado com esles engenheiros, já tinha um plano 
formulado de obras publicas na província, e o Sr. 
vice-presidente foi de propósito escolhido para fi- 
car presidindo n província por ser um continua- 
dor fiel e consciencioso da administração que es- 
lava traçada pelo Sr- Saialva. 

Assim pois, a ínlerinJdade do vice-preiidenle 
da provínria não poderia justificara interjnidnde 
do emprego destes engenheiros, a demora-doi 
grandes benefícios a que elle* eram destinados 
a fazer á província mediante vencimentos tão 
altos. 

Deixemos porém oslo lado da questão, 
Sr. prcsidentn, ainda lemos outras consi- 
derações que julgo de niuiln peso, o que 
cm mim influíram tnuit» para concordar e 
sssignar esta cláusula quu veni nn § em 
discüssãt). Nulea asBombióa qu» a pro- 
víncia (em gatio já ciii pura  perda com 

nslesongiínbcirni c«rcn do 20:OOOjlZ} rr, 
o até lioju não lem lirado o iiienuf pro\ei- ' 
to, nnit Inm colhido um serviço que pn«a 
dar uma esperança do q.uulquef iitdcmni* 
SBÇiio. (^poiWot,) Sej I 8 culpa de quem 
r»r, não faço atful o proroaso da responsa- 
bilidadu da ninguém, não ê ialu neceiM- 
rio f>arft o lAtu caso. 

E nós havemos do ver oiçoar-io assim o 
dinheiro da província i|' tanto custa a co- 
lher dui nossos pruduclorei para não le 
dar nem ao menos a esperança do um bo- 
neficio mais ou monos próximo, aos noi* 
SOS compro vincía DOS ? 

&n.\ pelo quo|cm-so passado no pro- 
senle Bnno, com eslca cngenlioJroí. com 
esta appIicaçSo phanlaslíen de suas aliai 
habilitações, vejo quo pudiamos passar 
muitn bem sem elles. 

O Sr. KosA:—Apoiado, 
O Sr, R, DE AKDRADA:—torquo a ai- 

snndili^B pruvinuial aulorison ao governo 
a ciintraclor Ues cngenhoiros 7 

O Sr. NEOIAS:-—Esto aigoiionto par» 
mim não valo nada. Em lodo o caso ai» 
podenius csligmalicar um aclo que por 
ventura não fosse bem pensado de qual- 
quer adminislração, oul<>gistatura : é um 
arguinenlu não sei do que força ad komi- 
nem, que não pode ler muito rabimento 
em uma assembléa delíberanlo quo eslã 
todos os dias om movimento, um pro- 
gresso. 

O Sr, R. EE ANDBADA:—>Se se tives- 
se mudado o pessoal da assembléa,  bem. 

O Si'. .^EliiAs.—Gnlâo a maioria que 
tomou essa deliberação não pôde, com a 
dolorosa espcrioncín, mudar  de opinião? 

OSr, Q. TRLLES:—Apoiado; quando 
d()mos assim o ncsiu voto csperavamoi 
ouir» resultado. 

O Sr. NEBIAS:—O quo on digo é 
que não são necessários os trabalhos des- 
ses oniienlieiros, que jã lemos gasto duran- 
te uiu anno com feus oídenadns, com o 
odiantamcnlo que se lhes fez par» suaa 
passagens, com u estabeleci monto du salla 
do or< hivo, e outras dnspezas cerca do 
20:000^ rs,, o qtiea província iidda tem 
coibido um resultado, seja nu oâo» por 
culpa delles. Em utima analyse temofl 
uniounipnlo na ponle do Carmo o seu pa- 
redão, obra qun pudia ser feita por qual- 
quer dos nocfi>s mostres pedreiros; c quan- 
do otrortcesso mnis niguma difliculdade, 
quando precissíso de um' orvainrnto, óu 
de' um calculo nisis elevado, rsse Irahatbo 
poderia ser foito muito bem pelos rnge* 
nboiros civis qne existem na provincM, • 
quo se occupam cm grande parlo, no ser- 
viço da capital, {Apoia4os.) 

O que mais tem colhido a província T 
O vicc-presidcnto declara no seu relatório 
que os tom occupadu em pequenos assump* 
tos de suas prolissOes, o ellcs mesmos cnn* 
feMão isre também. Assim pois, Sr, 
presidunlo, lenho para mim que ao me- 
nos no curso aclual das cnusas, ndo era ne- 
cessária esta despeza oxti a ordinária com 
que a província está carregandoi 

O Sr. TAQUES: —Ma»ello»,não vieram 
para ficar na capilal. 

O Sr. NEBIAS:—Qual era o lim pno- 
cipul desle contraclo ? Segundo vejo cm 
suss condições o no manifustu que elles li- 
lerbm pela impronsa, o lim ero imporlon' 
lissimo para a provincia, era para quo ei* 
les tirassem uma cuiogrephía com relação, 
ás estradas, seus nivelamentos, o suas nie- 
Jliflics directõoB ; mas elles mesmos con- 
fessam que não estão dispostos a encetar 
essas explorações previas, porque lhes fal- 
iu o tempo ; dizem que para rraüiarem 
esltffim grandioso do'seu cmlracto, to- 
riam necessidade de estarem occupadoi 
por espaço de 30 ann'>s. Kís aqui a de- 
clara'çãoque íaiem, e quo vou ler muito 
de propósito, pedindo ao Sf. lachygrapbo 
qoe a transcreva. Díx o^ Sr. Elliol: — 
■ Não conheço d cxteaHo tia loinmft^das 
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c^radssdo província ; miis penso quo olls 
AÒtorá menor do 10()U k-goo», o Éiip 
pondo quo feçomns 100 logoas por oiin». 
da caria cinn o nivcluinciilo noci-ssoriii, 
bem podo V. lix. ver «4uiiipi> do 1)110 pic 
ciesntoB para a sua cunclusfl» ; o depoi* 
disto pnra projncInTnnn o orçurnios novo> 
oslredHi, e para Icionlornios a $un rorln, 
piocúarrnins pelo mnnoa do dii|itii doU> 
lempo.» Paru o V serviço Bcgiiiidrt o cal 
culodoSr. Êlliot sernn prceisofl 10 an- 
no^, o pare n 2' pelu inc^no» u duplo dcsli' 
lempo j <lc maneira quo lied« a província 
esperar por um rcsulladii qiins6 |>Oil<i op- 
parocurcrniplclo nn liiii de 30 aiinns, poi 
que estes SiB. são muito (>6i-tiipuli>sr>s e 
ponluaes, como ó a nacüo ingiczn. Oii<) 
vè-sc qiio só depois de 'AO nnnos, ó qnc cs 
tes oiigenliciros poderão opiesonlar um 
resultado do seus trabullios, paia qno o 
província comece a gnzar do mullioiomcn- 
lo das estradas, 

O Sr. UiitAs:—Tudo islo £ com quem 
fez o centrado. 

O Sr. RiliAS:—Ileído occupar-mc de» 
te ponto. Vejo quo estes entíciilieinis 
fallaiii, ctíiaa c/oicm faííur, íãn íiomens 
que lem nino mpulnci^o, que coiilii!- 
com a gravidade d« cflntracto qmi fize- 
ram, a por conseguiol» não haviam de 
facilitar um trabalho que pesa soLrn clles, 
para nâo doioinpenhul-o. 

Estes cn[!oiihainis nâo lem rriiulovím 
somcnlo no Brasil, a Irin Inmliem na Kii- 
repa, c irão a qiiuiem pnider, eu lhes fuv" 
a devida jusliçu. mas súincnlo di^io que a 
província nao pódu csperür 30 noni.s 
para olilcr o molboramciito quo a a-ssem- 
btéü passada leve em vísio, nem cslá ha- 
bililada para Tazer csba despczo exclusiva 
por ospagodo tantos onous com esses en- 
genheiros assim contrsclados. 

Kasão pois leve a commissno para in- 
serir ncslü pBru;íraphi> quo o cimiracto 
dpssps Srs. termine ílefinUivãmente etn 
abril do anuo que vem. lüu, Sr, presíilen- 
te,' nãn vej» qi>e nós imssantos passar pur 
veibacns, quando rccniibrciniis quo o con- 
Irbclu d'esses rngcoheíros Tinda em abril 
do anuo qua vem c innsignamos fundus 
para o governo provincial i-timprir a obri- 
gação que licin ou nuil conlialiiii. 

Disse o nobre presidenlo desta assem- 
blcaquflseiia um niúo precedente e nm 
Crnndo mui porá o futuro IIJI provincia. 
Nâii penso assim ; ináü precedente mo 
pôde ser, quando tr>iluinos <lc cumprir 
exactamente o parlo do contrncto t\»G nos 
diz rospoilo, do mesmo modo pmqun le 
mos soinpio procedido pura cnm muilus 
exirangeírosque lem vindo prestar ú |irn 
vincia o sei-corro de ECUE servidos. A us- 
senibléa àló lnije não pôde ser taxada de 
fraudulenta. 

Resultaria lalvoz, Sr. presidente, um 
outro uial di! nán conliniiHr " ccnlraclo 
desses engenheiros dp|mis de alirit do un- 
no qtio vem, ficaiem elles pouco sutíslei- 
to8, e tiilvez quem sabe S" iiilpasscm feií- 
des cm sua dignidade. KIHS ist» não é 

' culpa nossa ; i]'aqiii não renulliiiía nml 
para a província, o antes ro!>iiilarÍH iin> 
bem, porque, quando so fiiessc qralqiier 
contraclo na Europa (e fuMo sempre em 
suppo»ítão acerca destes Sra , não dou 
mou juiio dilinitivo a'rospoiti> delle^•) ; 
quando soconclíiíssoqiiuliiiiercontraetn nu 
Europa por conta da piovíncía. o cu^e 
nheiro que delia recebesse ü, 10 ou 12 
contos do réis, liavía d« ler muito cuii'a- 
do em assÍ{ina.l-o, bavia do Icinlirur-sc que 
em S. Paulo MÜose admítlein imposturas; 
quo o oogenlieiro qno vem para cá o nãn 
servo cubutmentc,   ó   mal   rccelnilo   pi-ln 
província, como quem sabe se seiá inter- 
pretada a dfíspedi<la du Sr. Eilíot. Seria 
pois um mal par» clliis, ü nã» para o pro- 
víncia. Netn pense o nobre deputado 
quo com esto procedi meu Ia nos lindo fat- 
iar na Europa quem venha i^anhar o nos- 
so dinheiro, formigam lá os bnmins 
bubil!tadi'S, o nem sempre tem grandes 
occupatócs. Soem algum» crise é que 
Iodos tem que fazer, cimo aconteceu em 
iS&ò, nesta febio do estradas de feiro que 
so deu na Inglaterra- Então tudo subin, 
o preço dos maloriaes, o preço do feir", 
o serviço dos simples operários, c as grali- 
riuaçõeí doB engenheiros ; uni rn(:en)ii-iifi 
de habililaçõiis snperiüies era contractado 
para difTercnles linhas.      Mas essa   época 

ndo volta, porque a experiência cuslou 
raro a Inglaterra nessa occasiãu ; o nobre 
piesidunte sabe q'por essa mesma abundân- 
cia e cruzamento de tinhas os companhias 
liveraii) mnitus prejuisos. Desceu » ren- 
dimento dus empresas, opor G0iisoguint<- 
o valArdas ací,'Õi-!i. 

Não oFleu fuí"'ndu ]ii O despedida do Sr. 
lílliol, não ilciejn desoctedital-o, nem 
lynvar-lhe uma reprovavão. Quem s:.Iie 
sx no 2" aono do sen coolracto t«iâ ntiu- 
siao de desenvoher seu piestimo o lulen- 
10 a bem da província ? Oqueúveida 
de A que alé diijo di-sioiihecooios tudo; 
srt não podemos jol^iur mui delle, liimbem 
oao podemos joigiir bem ; se nã" poilemos 
iloscooiiar dclle, lambem não piidi-m<S 
nsporar giandrs coosns. TuUez que nes- 
se anno que falia eHe dfi giaodes provus 
lio si, e eolã» a asscinbléa provineiiil C « 
governo du provincia estarão iuliibjdog de 
letonhecer a gronile necessidado desses 
engoiibeiros, a snu bella interieocão a bem 
dus nossas estradas e de outras cousus nlf 
para o uzo da vida 1 Ac^iso a aísemblt^u 
não podi-rá enl^oanlnrisnr a ronliiiun(;ai> 
ifcsso coimaclo (lecnvunilo fundos pura 
isso?    Oitumenie que siui. 

Srs., eu vejo o prupiio S'. Klliot mos- 
irar-se pouco dispusto a continuar a servir 
a provincia j cHo apenas quer [ini servido 
li-niporar'.o  paiB esses   dei ou d"S« mezes 
que faliam paia cmicluir seu   cmlracti'; 
1I17 que lem recluniüdo 00   prnsiilentO   du 
pr><viiii-iu, peius rasõcs de   qUe lia   poucu 
me servi, que nã->  púiln  tem   o límitiido: 
iMiiipo do seu 4<iintiacto, enliar em   gian- 
des planos como desses  qoo constam   das 

brígaçÕes a que s« sujeiti». 
Ku-,  Sr.   presidenlc,   lambem    deiejo 

muito concorrer cwm. o meu Ifaco c"nlÍo- 
gcnte paia o progresso da nossa província. 

Sou cntliusiasta dns estradas do ferro ; 
dezejaria quu este futuro   se  apiexímasse 
(iiuíto de nós ; nus dcsdo |ú buvemos de 
manter na prounciu nm engeolirirn   que 
)iecideiitiilmeoie\eio pnra lulwz sj;rvir nas 
['slrudüs   do  foiro    beguodo   vejo   n'uu>a 
eluusulu do seu contiucto ?    Na» era eSB' 
'I fim piíocipnl (Jo seu  engajamento  o de 
sua viagem uo Brasil ; 0 por issotalvex nao 
si-ju o mais hubiütad" para se tomar  um 
liseal   rígoiflso   o   competente   dos   inte- 
resses provínciaes na fuluru linha qiiü se 
projeclu de Santos uo Rio Olaro.    I' des- 
Uc já teremos oI)iigin;Jio do iiiuoler nm en- 
groheiio por um pie\o tão alio na simplot- 
•■xpectutivo do empree,al-o em um seivíço 
quneslAaíiiiia  bem longo do nós,   c   qui' 
eu do7eJ.iria tomo ba pouco disse,  que se 
aproximasse dos nossos dias ?    Não  vej.i 
necessidade   do  tanta   antecipação;    cm 
tcmoo oppiiriuno   havemos do   achar   na 
líuropu, não fó na Infilateira, na Fiançii, 
na Bélgica c   na   Aileinanba,   puizcs  qoe 
estão ciuzados de csliatlus de fi-ire, n<iiita 
«ciiLc   ciim coiibeciiiientoa   piofissioniica, 
Iheoiieos e piaiiciis, que   venham pura  o 
Briisil ; tLtilo niais que eFlumr-s   ceslaic- 
mos  sempre  disposles  a giutilicur   bem 
nm scrvivo oneroso que dom'inila  grundi^ 
dppiicavão, grandes estudos o  un) lateutu 
especial. 

Srs., as observações que lenho fcilo ten- 
dem a mostrar que rasão teve a cmtiiís 
sOo pura não deprimir os engenheiios, 
piiru não servir-so Uessiis occusai.õi's que 
por abi SC lb<'S fazem todos o.s dias, mar 
|iarn pedir zelosa pelu econuniia dns di- 
iihoífos públicos, para propor que n jiro 
vincia SC dnsemh^iracn dessa despeza cnm 
quo lem rarrcfiadõ inutílmcnto, o coif 
que inutilmente carregaria por muílo^ 
(inncs. porqno osSts. engenheiitS decla- 
ram eUes proptios que não podem sa- 
tisfazer os importantes fins a quo vieram, 
salvo SC se demorarem aqui por espaço de 
30 annns ; o nós precísumus rstmilus paia 
o café quo so estii colhendo c nào para o 
que se hude colher d'aqni a 30 annos ; 
piticísani»s du estradas para nóse para as 
ueraçõcs que se forem succedenclo ; ns ge- 
rações futuras terã» grumU>s meios para 
oeudircm as suas necessidades servindo 
bem a província, e cuidaiãn do resto. 

O Sr, Q. TKIXES:—Muito bem. 

O Sr, NEDIAS:—A cláusula qunvem n** 
orçamento poderia rm pai te sor justifica- 
da por mim coino membro da comniissAo 
com esseü mãos resultados quo ahi vaga- 
mente constam dos serviços   desses ongo-~ 

nheiros j mal ostou longo do o fezír j «s- .ii rosôo porquo qjiz profor o orçínieitto;^ 
lento muilo lacítamunte o com muito bha e o governo da província com rdhtedio que 
ftíquft 80 descarregue a província dosso'julgo convenienle o jwlo som reluclanoia 
peso onles de findar  o conlracto, so isso nem idóo do desor. 
fi>r possível, poiquo dessa quantia enorme 
|uo posa sobro a província não lemoB ti- 
rado proveito algum,     Eis o   pensamenlu 

Assim pois tonbo de elgoma maneira 
justificado o psragropbo da commíaiâo, a 
combatido do certo modo o odíamanldi do 

da conimiísão estabelecendo essa cláusula, nobre deputado, porquo vejo que, cpnsul* 
Rrspeíle-so o conlracto ; fosso bom ou .landoo governo dá provincia, riSo adlah- 

mal celebrado, cnm leto ou má vonlade lamirs nada mais aliím d'aquiilo quo j& ID* 
|,i.lü niioistro do Brasil em Londres, a ' mos cm nosso poder, Con8cgoiniem«M« 
lirovim-io quer re<p<-i|al-o em honra o de- beide votar pela cláusula do paragrapbo 
fi-iu desta assemblcB e do governo, A pro- c conlra o adiamento d« nobre deputatlo. 

viiiciu rão quer pussur por uma corpora-   {Uluiío òem,) ' "~ 
cão de íelliaci'S, do   homooB  do  mã   lú 11     ü Sr. Currilo profcro um diiourio   quo 
quer mesmo com   muita   susceptibílídado  logo publicaremos 

Dã a hora fica o discussão sJdiadá;' 
O Sr. presidente   marca   a  ordem   da 

dia, a lovania a sessão ãs 2 borai a 1/4 d*   - 
tardo.  

41> SESSÃO OItMNARIA, AOS iO HSt'. 
ABKIL DE ISSe. 

Prtiideneia  do Sr. comelhein Canutilt- ] 
de Campos. 

SUMMAnio.—Expediente.—I "Parte da Ordent 
fio l>j I, —3 - àiscussáo àa ifitl/eaçáo do Sr. 
Carneiro de Campoi. Approvação.—^* di»l 
cuiíão dal fOilurat de Mogy  dàt Cntet. 
Approvatâo.— S-difi do projeeto de mbttr 
dio.   Diseunoâ dot Sn. Queiras l'ellei Jit- 
níftr, Qaeiritz TeUct.c Taquet. Appronatão. 
—a " dita do ortamenío mumcipat—Adiif   ■ 
m-tiio.^2" l'irie da  Ordem do Dia.—2**   - 
diücussâ-i do   orçowiewio provincial.    Dít-' 
curtos dot Srt' Carrâo, Ribeito de Andrada, 
Kebiat, Queiroz Tellet,  A Ive» dos Santo», «   ' 
Taqttm.   ítjiproiinf(io ífoi gS 15.1«, e 17. 
A'5 10 e tfi horas da manhã fai-to a chama- 

<la, e verífícn-sc linvcr numero leRut de"SrB. 
«lepuloilos, fatlanil» com cansa as Srs. Ama- 
dor, Fonseca, liurio de Gunrntingnctã, Barbo^ 
ia dii Cunha, e Paula Toledo; o sem ella oi 
Srs. Serlorío, Pacheco Jordiio. Mello, Segura- 
do. Emygdiu dn Fon^cu, Barata, Pinto Porta, 
c Itibeiro do Andrada. 

Di'poía du cliumnila camp.irccem os Srs. Ser- 
lorío, Emygilio da Fonseca, Pinto Porto, Sfl* 
gurudo, e Kibeiro de Andrada- 

Lâ-so e approva-se a acla do anlecedenle. 
O Sr. i<* SBGRBTABIO menciona o^seguinto 

EXPEDIENTE. 
OPPICIUS. 

Quatro do sccrelnrio do governai . , 
jo, prnjiUodo as inlormaç^ies exigidas .pela 

•ssemlili-a acerca da obra da nova ponte do 
Ciisquciro contriilndit cnm A. Martin d'Esta- 
dens.—A' quem as pedia. 

2°, parliripandu.terem sido sanccionados os 
decretos üreiindo cadeiras de primeiras lettras 
nus rrcguu/iosilcllaqucry, u Brai—creu ndo os 
ufitcíos de partidurcs tu Viüa Fr.incü.—o ele- 
vando á fregueiia o lugar denominado S. Se- 
bastião da Boa Vista, niunictpio da Casa Bran- 
ca.—Inteirada, e para o arcliivo, 

3°, remettciido alguns papeis relativos ás 
questões que lem suscilailo a exeeiiçSo das' 
linsturiis da eaninra de Santos, prohifaiiidu o 
cõrlc, e carreg.iinunlo de palmitos para fora 
do monivipio.—A' commissho de c..-)marus. 

i", enviando outro do prior du Cnrmu desta 
cid.ide, com a rtlacno dos escravos pertenccD- 
les ao mesmo convento.—A' quem a padio. - 

FARKCUnES tlK COUMlSSiO. 
Da cnmmissrio de camnnis sobre uma repra- 

seiiluç.loda ramsra de S.mla Iiabel relativa- 
mente ii cnpitaçiio de 16U rs., creado pela lei 11. 
26. de 23 de abril de I8i9, sejn considerada 
um imposto municipal, ctibrado não pelo T^- 
briquciio da matriz, concluindo por um pro- 
jocto li- 30.—Dispensada a inipressãó á requer 
rimenlodeSr- Corrêa, porá a ordem-dos tri- 
bo I lios. 

Do commissâo de obras publicas, examinan» 
do a rcprcsentaçno cm que alguns moraditfei 
de Jiiquery, sulicíiam providencias para se 
não considerar mais como estrada pubnea'a 
scrçrio da estradada capital d Alibain, quê fai 
abiindnnada ao depois que se determinou súa 
mudança pnra aquvlla frrgueiia; opinando qua 
a nova direcçao i|a estrada nâo pôde ser susten- 
tada á vistada dispiisição dourt. I4daleidõ 
orçamento provincial n. Zi, de 23 de marí^ dé 
1841, e propondo que se discuta com O art; tí 
S í" do orçamento provincial.—Para se dis- 
cutir com o orçamento- 

REQCBRIMKKTO. 
Do alferes Niculsu d» Fonseca Biieno, e .An- 

tônio Egfdio da Cunha, na qualidade de Ib- 
dorei do liiiado cx-administrador da.rendásde 
Ubatuba, brigadeiro Francisco de Pauta Ma- 
cedo, pedindo que a sua fiança se redina á 
couçAo pL'lB permsncne.ia do seqüestro feito ein 
seui bens, afim de satisrazerem ao alcance do 
dito cx^-administodor segundo a moratória ob» 
tida da aisemblca. — A' commissflo de h- 
zenda. 

Leu-sc mais o seguinte requerimento dos 
Srs. Marcondes e Piiuiu Machado: 

n Que por inlermedio do governo se peçain 
informações  á   câmara  de Findamonhangaüa 
sobre o destino do dinheiro já arrecadado i^s' 
raivndeiros, pelo imposto de ãO rs.  «m MTOIM 
do tnfé.—E' apoiado, e approvado, 

PRlMElItA PABTE DA ORDEM DO PClC 
Entra em 3* discussão fl sem  dttUaA*-^ 

tribuição msis ou monos   próxima.     Eis approvada, « remei tida a comnMaáãs é* 

respeitar propostas que ella 'nã<i nulori- 
sDo, mas qne su viu na necossidadu de 
confirmar. Ora, quando tão lirnignomen- 
Id so podo enlendcr o parag'opbo da com- 
iiiissao, não vejo porquo motivo levantou- 
•,0 lauta celeuma. 

Demais, se fazemos aqui nossas obser- 
vações, se enlendemoa quo OB engenhei- 
ros não podem prestar muito proxuna- 
meote o seivitj" iiecessatio á çc^viwcia.k 
não antorísamos que sejam despodídos lo- 
go, porque isto depende d'elles, que por 
outro Ilido tem u garantia de seus contrac- 
los; nós apenas qnerem"B isso no cuso de 
ser po«sivcl, visto quo elles tom du gastar 
seu   lempo assim,    provavelmente,   sem 
ic applic m o uma obia, a uma estrada, 
a um melhoiameiilo eomplelo paro a pro* 
vincia. como elles mesmos reconhecem o 
iiritbum de deciorur na sua expositjão. 
Para essas obras ioleiioas o de pi-uca mtio- 
lii nao na preciso piigiir-sft nm conto de 
K^is por mez a esses rngcnheiros; porá 
ist<i tínhamos bubilitaçoes de sobra na 
provincia. 

Foi pois fundado nessas rasões quo 
aventurei a cláusula quo tem sido comba- 
tida, c quando fosse aceita não resultaria 
desdouro neii: prejutso poro o provincio, 
porque esses engenheiros podem diicr do 
sua parto, queiemos rescindir ocontracln, 
pi<rquü ven.os qi:o não temoB lempo do 
prestar c ceneloír o sciviço para que fo- 
mos conliaetados, c não queremos ostar 
gíinhendo tanto dinheiro quanto a pr"vin- 
cia nos paga, sem podor recompensal-u 
com «snoísos serviços diários ; uceilamos 
o rescisão do controcto, poique fica-nos 
mal que estejamos comondo um conto de 
reis pnr mez som prestar a esta província 
que nos mondou conliBClar, um serviço 
i;orreS|iondeole a esso díspendio. Ditsc- 
ram-mo otó que elles tem vontade de re- 
liiar-sc, de acabar com o seu centrado ; 
o nao iei so estou bem informado, mas 
parece-me quo de uma correspondência 
oniciul do governo da provincia que oppa- 
rreeu em outubio ou novembro do anuo 
passado o« jornal quo publica os aclos of- 
iiiiues, consto inosmo isso. consta que el- 
les tivcrnm viuiado do ccubur o seu con - 
liado «H por lião poderem servir como 
entendem ou por difüiuldudes que uppu- 
recem, ou porquo podcoi ler um empre- 
go mais vaotujiso, oüo díj^o em seu paiz, 
Hias no nosso, nii lóMe por exemplo, on- 
de jú estão cm oodamentoas vias do ferro. 

Como considerei ludo isto, n como vi q' o 
província devia tomar a este re~speílo como 
a respeito de outros assumptos, umamcdídu 
q* nos tira^sede tima sitoaçâo iltusoría, cn- 
lendi quo muito <li-centnmente podia in- 
tnidnzir no parugrupho que Irai» duS cn- 
ítenheitos essa .duusula, o redÍgÍI-8 d'um 
modo facultativo, porquo su o presidente 
du província entender qun o serviço des- 
ses homens 0 necessário, que olles devem 
continuor, que nãn devo propor-lhcs a 
lescisão do conlracto, está com os braços 
desembainçailos para fonliiinar a manter 
esses engenheiros o pura dur-lhes a appií 
cação que julgar conscntanea com as pri- 
meiras necessidades da provincia. Não 
ha pois nada de obrigatório nem do inju- 
rioso no paragrapbo pioposlo pela com- 
missâo. TivQ esses fnndamenti'B para 
propAr cem o meu illustro cotlcga essa 
cláusula. Sustento quo ella convém a 
piovíncía, e qun nnoó ofíunsivu aos oogo 
nbeíros. que nós como zeladores dos dí- 
oheíroa públicos não queiramos oslnr com 
os binços cruiados' depois do ver escoa- 
rem so 00 primeiro onno 2>I:OOOJCO rs. 
cm pura perda, sem esperança do uma ro- 



COBREIO   PAULISTANO. 

roditfçiti'8 índioaçflo ddSr. Garneiro <le 
Cfotpi"» 

SegD«'-iA 8 ã*'ditttii>SD do um ariiizos 
dtt pnittiraade Hk^erdarCnucs, o o rc- 
qoertmeniofloSí. Çuritfa ó ema iliscus- 
(ío foítff om globo. 

A|ipruvfio>io ttiia debote OB arligos paro 
paMtrvm i f díteuiiã». 

Entrs «m 3* ditcaisSo o projecta filan- 
do- 9lubaidiu dw-SfTde|iutiido8 á próxima 
legisleltir». com » omenda opprúva oii) 2* 

OSr. Q. JCMOR:—Sr. presídcnio, j ul- 
gsr-me-bia eícusado bujedeoccupar ou- 
tra TM a allcDcSo (Io raüB sitbre cslo as- 
somplo ae nSo rcconhecvGSOquo a nleva- 
Çâo do subtidio nSo póJo  ter comportada 
Çelü estado acluol dos corres pruvincinos. 

[ontem qaando tomei parlo tia dUcnssão 
deita melerio, evancei csla mrsmn prupo- 
sifâo ; máa não aprescnlci a verbo om qiio 
importava fiso ougmcrtiu, lioje porüi» fiz 
csia conta, e dcvn dcilator qii« nao nion- 
Io a iiienoB de 10;000^ rs. a dcspcza i]uc 
com esta elevação o pruvinria Iciii do car- 

OSr. CotinÉA:—Por issu não go lia do 
fazer bancarnla. 

O Sr. O- JOKIOR:— Mas Srg.. í i do Io- 
dos os lados (ia raso paitom \(/ivs fliiman- 
do por ccoiiamia, se todos os dias i>i>tamos 
dizendo quo oi cofres provlncincs'nrio Inn 
meios para pagar o engonhoiri>s vcnccnJ» 
O ou 7i(IOO^ rs., se pnipolunios (|iio nã<> 
podemosdcciplar concorlns d» niatrizcs, 
focturas de eslradns, u «utins i'bras du 
EUitimA necessidade por osturcni CXIIHüSIOS 

os cofres provliicioeü, como huvnnios dei- 
xar de ler economia om um assuni|ttoc|iie 
tem rclsçãi) com IHISCO? 

O Sr. RinAs:—Pioponha a abolição 
completa do subsidio quo eu volo por isso. 

O Sr. MABCONDES:—E' anti-constim- 
cional. 

O Sr. Q. JuNion:—En proporia so não 
cnlendcsBii que era nnli-constiiucional. 

O Sr. TAQUIíS.*—Pois en não proponb» 
porque não sou lento da academia juri- 
dica. 

OSr. BiBAS:—Quem ú o gaiilo que 
deo esto aparte ? 

O Sr. TAQUES:—O aparte foi dado por 
rním. 

O Sr. RIBAS:—Se o  nobre  deputado 
principia a dar apartes  de gaiuIJccs esta 
mos liem serviJns. 

O Sr. TAQUES:—Emitto a minba opi- 
nião. 

O Sr. BmAs:—E' promotor publico, 
pddi> propor a abvi|Íção di> siilisidiu. 

O Sr. |*KesiDBNT£:—Attonção. 
O Sr. Q. JUMun:—Hnntem íir. olpu- 

mas reflexões acerca desta iiiateria ; mas 
não tenüu obtido resposta a))iuma rolali- 
vunienle a cssns minh»s ubservarõrg, ò sò 
meoto a approvação da einonilu tomo lii>jr- 
o expediente de iolerpolar os buoriidiis 
mciiibros ds ronfimissân üo fnznnda [a^a 
que manifestem a sua opini.io sulire o 
BUgmento do subsidio qne so propõem, 
porque suas vozns mais eloqucules cto qiio 
o minba, seus lalunios, sun perícia eon- 
fiunimada, emllm Iodas as bell.is qnnliila- 
des quo adornão esses honrados membros 
poderão fazer com (jue oppnmlo-so cUi'» e 
esta emenda o assembléu lomo umo deli- 
bera^ão contraria a emenda quo oppro- 
vou na 2' discussão. 

O Sr, NEDIAS'—Nada mais oloqul^nlo 
da quo p orçamento, 

O Sr. Q, .IDNIOB:—O orçamento, é 
verdade, dem^hülra qut-os cofres pnivin- 
ciacscstâu sem meios ; maseu quizern que 
08 honrados menit>rng do coiiunissíio de 
fazenda fizessem ver limi» a::iplanienti! 
quo as nossas circumvtanrias financeiras 
podotn não coniporlar csle excesso de dxs- 
peia. 

Srs., lendo o relalorio do Sr. vice-pre- 
sidontn da província, vejo que i-llc pede 
aBgmento do dcspeza para muitos olijer- 
tos qne não forfto consignados no oiço- 
menlo provincial : pergunto on, qual í»i 
a razão purqiio a nobro ronimissao de fa- 
Senda nao consignou no orçamento csles 
objpcIoB? 

Sem dovida porque reconheceo qne   os 
cofres da provincia não Mtnvão cm eilado 
decumpMirtar tues ilespoias, 

'OSr. NEBIAS:—Apoiado. 

OSr. Q. JvNioR:—Reconbeceo que de- 

víamos ir corlaoilo pur ludiis as dmpeías 
que não foggom abnolutameiilo nocetsarius, 
pura náocheg.irom os cofres provincioos a 
um estudii ifesgrovodo. Assim eu vojo 
quo o nubro coininlssão do fuzetida pur 
esto causa não poudo aiiiiuir aos podidos 
do Sr. vico-presidentn da província, rela- 
tivainunle a crcavâo dn um atrnoxnrifo na 
casa do correcçôo, ao augmonio dos ven- 
cimentos dos g(iar(la«, a um auxílio em 
ponto mnior pura aü matrizes, oinfini a 
outros oltji^ctog quo julga necessários Ora 
fi> existo osta caus.i, como bnveioos de 
attgm<-nlar o deS|iczn el«van<lo n nosso 
subsidio? Nãit serú lalo uma cspccio dv 
egiiismo T 

O Sr. V. MACMAno :—Não votamos 
paru I1ÓH, o síin pam os membros do pro- 
xiniH legislattira. Nno sabíamos quem vi 
rà loTiüir assento nu nssembléa ; ge o no- 
bro depulatlo snbir reetoilo púdo deixar 
do inci-bur a sua quota, 

O Sr. Q. JUMOu:—Eu não espero ser 
reeleito, ucm lenho mesmo esto prcliín- 
ção ; inuS declaro formalmonto a» n»l\t:o. 
</''('((fii</ü qmj Sf| eu su^iüso reofeílo nãn 
rcceberi.i niuis do que 0^400 rs. du sub- 
sidio, iiiesníu quauiio livesno jiassado a sua 
ementiu qu» o eleva a ÍO!S> rs. 

Este, ju1{!o ou, devia ser o compnrto- 
nieotó de todos nós, por :|uan(o devemos 
estar certos que o dificit Icm de etJslif, 
que a f»llu de braços tem (to fiiznr piis«ar 
a [irovineía por uui» crise, que ainda não 
lemos um nieio do supprir essa falta do 
liraçus, equea colonisa^no poiieo a ['oucn 
é 1(110 se viii desenvolveiulo eotro oój. 

Note-se, 5is., quo ainda o ouno passa- 
do laoçon a asscnd)téa uma in>posiçâo so- 
liru os lavradores do ti^tâ, estubilendo 6 
por 7i> si.brc oeofó qiio ó exportado di- 
rectamenlepuTa os-paiios estrangeiros ; c 
não poderão dizer eslcí lavradores: — 
lun{astess>bre n(is Uma imposição, o em 
vez de «pplical-a ao mciborauionto dos 
estradas, no concerto <las matrizes, o o 
outras obras do necessidade urgento, tra- 
tastesdo au^meolar a despeza da provín- 
cia com elitvnçnodo vosso subsídio t 

Sr. presidcnio, infulizmcnto no inte- 
rior da província j,1 va' tavicodo urna cs- 
pr-cio do descroii^-a subra assembléas pro- 
vineiaes; sim .Sis., ou tenho ouvido dizer 
por tiiuilas pessoas no interior da provín- 
cio quo talvez fosso melbur quo a a$sem- 
h\éa proiiocial nãosc rcunísso mais, pois 
queclia sóservc |>aru dee(clur   impostos. 

Reconh(^'o, Sr. presi<lculo, quo é ín- 
jusia eslu censura ; mas ponso quo se tra- 
laimos.de iiugmcutar o nosso subsidio da- 
remos aso a quo se continue a dizer do 
fíós o quo oiío merecemos. 

Srs., iuevílavelmento terá do apparc- 
eer nm graodo déficit no orçamento pro- 
vinoL".', st! !.R ciim|>rirem todas asdisp«si- 
çõt» relativas a ili'S|)['ziis quo lemos de vo- 
tar, pois t|Ui- o huoiuiil» membro da ■'«nu 
11'issão de fuzeoda, qiio so senta t nitnlia 
cliruíto jã nos fi'Z ver quo segundo >i pro- 
ject" do orçuinenlo liavin om delícit de 
5:0CO® rs., déficit que sem duvida serã 
niuil" niiiiur em consequcneín de emen- 
das que so upiescnli>rãu deciclondi) des- 
peziig, acciosccudo slt^m disso que nós vo- 
tiiitjos uma iüi aulorisando o presí<leole 
da província a fas'iir aquillo que fosse nu- 
cessarin so tiiermos a inrclicidade de ser 
a província invítdídn pelo cólera inoibus. 
IVigiinlo eu, Sr. jiresidenln, so desgriun. 
diimentc este fiicto liver lug.ir, como é nu- 
liinil qtio lenha, nüo deve estar o admi- 
iiiütiaiior dii prfViiicin ntinslecido de re- 
cursos para Cimbuler esse leirivd flagell» 
i'S(iceorier aos desvclidos? Nestas cir- 
eumsliiocias, não será eijnv.eniento ('|ue 
diMUeiiiot de aiigmenl.ir despezHS que nen- 
liuni beneficio tem do pioduxir ? 

[Ha um ojiarto quo não podemos eu- 
vir.) 

Sei que a elevação do subsidio dos do- 
piiladiisó para duqui a dmis unnos; mas o 
•leficit viii crescendo de annn a nnuii: era 
miiílo melbor q' estes 10:000© rs.,em q' 
litnlo imporia o ouíiniooto do subsidio, 
fossem enipregndiis eni'algum vulro ob- 
jccto dctitilidiido para a pruvíncia. 

E não se dign tombem, Srs., qae a 
quantia d« 6í9V'0 rs. não cbcjni jisia ro- 
iiitinerar os depuludos pruvinciacs : confes- 
so que reatmeulo não chega; mas por len- 
lura estamos nós aqui  por paga ?    Min- 

gueni o dlrãT (ApoMos.) Além disto 
apresentarei umoxomptu: os deputados 
geraoa percebem o subsiilio dú '20!^) tu. 
itiarioa, pergunto ou, 2llíi7) rs. na corto 
nãoó um subsiiliii menor do quu G-^^OV 
na cidade dnS. Paulo, attcntos as nome- 
rogas (lespetai a quo n deputado é obriga- 
do a fuior na<|uulla cnpilal ? Creio que 
sim ; e por veuiura já naquvlla câmara se 
tratoti du auL>mi-utar o subsidio de seu« 
metiibroí 7 Nno ; enlielanin os cofres go- 
■ aos estão em outras cirrumslaucias, turn 
imniensns rccuisos , u por cons<'gUÍnle, 
sem dillicnldndii podem comportar quot 
quer oiigmeulo dii despi<za, 

Sr preüidenie, porarei oqiif. não farei 
mais r('ni'xão alguma pcrqiio jul(;i>qiioa 
asaooililúii Votará pelo parecer da commíg- 
savla) qoa) eslá ; mas gn pnsssr o emondn 
do nubi'>! deputado, elovondo o suhsidín 
dos depolados a IO<Jj? rs., quem quo os 
meus cumpiuvineianoggaibãii que protes- 
tei contra somolliauto clevaçA», porque 
assim fiio com n minha consciência   Iran- 

Declaro mais, e desejo que esta minba 
decluraç.iü fiqne hein consignada, quo se 
por tenlura ou for reeleito, o quo lão é 
pruviivcl.uilo receberei o subsídio na razão 
do ntigmeiiio, c sím como eslá ciiusignodo 
no priiJL-cto da commíssõo,  [Apoiados.) 

O Sr. Q. TKLUS:—Sr.   presidente pe- 
di a pnlovri   patu  decluriir que lanibeui 
voloGoiiira a omenda, o  emotivo  vem a 
ser o si'fçuiiilo : esloii   rerlisgimn  do qne 
li>ilo8 oós quu lemos a honra  de  occupar 
Um ussentii   neslu   cusu,quando   pioriiin- 
mos ser deputados provinciucs, S(imos le- 
vados pelo palriolismo,   peto desejo de re- 
presentarmos   a província,   e não   por íu. 
leiesses pecuniários, {apoiados).    Pcrsua- 
snadu-triomeim» que nüo ha na casa depu- 
tado algum que nãosoíTra cm seus interes- 
ses, abandonando suas casas e suas fasen- 
dasj para víiem tomar assento   na asscin- 
\i\úa, ainda qne o subsidio fosso do lÜ, ou 
20,^   rs.   (ofoiítdo.) O  nobio   deputado 
aulor desta cn-inida ubandotioriá por ven- 
luia suas prujirü ilndes por 2 ou   3  mezes 
par» vir a asseihbléo, uíuda quo   o  subsi- 
dio fosse do 60^ rs. díaricjs, so não   des- 
se muita   imj)oilancia  o honra   do repro- 
•enlar a sua província, so   não   fosse   por 
paliiotismo 1  [Apoiados] Pur consegoíuto 
cieio, e esluu   nlc^lno   ínteiramoulo  con- 
vencido que o niolivo qne o lovou o apre- 
senlar a ou)enda, n.io ó pnr  interesse al- 
gum, o sim unicamente paia   se dizer :— 
os   deputados  iiroviucines  do   S.   Paulo, 
(•ereeüem o subsidio de ÍO^ diai ios,comi> 
un>a prova da ímpeitanciado   missa   pro- 
víncia.     l>lo quo se dij a respeito   do no- 
bro depulado  dú-so a respeito de Iodos os 
outMis; não ó o interesse pecuniário quo os 
inove a virem   toinnr   usscnlo   na  assem- 
tilúji antes por este fado soo prejudicados 
em seus iulej-esses. Por tonto entendo que 
o aof:u<enlii dn snlisidin não devo passar 
e ale me paiece quu o  mesmo   oohio de- 
pulado autor da emenda   votará   contra 
d Io. 

OSr. P. MACHADO:—Aprosentoi-a fior 
quo eiilcoilo que é i>c('essuiiu o por íssu 
contínuo H votiir porella. 

O Sr. TA<JUUS;— Sr. presidente, nin- 
gue mnis hiiliíliludu do qiie eu para enliar 
muito desussou;l(riidiiUiCnte ne^ta discus- 
são. 

Não tenho circulo infelizmente, nãu to- 
nlio esperança de voltara asseirbléa pro- 
vincial (não apoiados) Com a reforma elei- 
loriil.eslii booia íico uoicamenlo franquea- 
da as iiifluciicíns iliis locididadcs e eu nüo 
letiho iollueiicía em nem uma localidade. 
Assim pois ó inuilo provavid qnu não me 
seja frauqueadii O porlíco da assembléa ; 
jiosso fallar desassouibradainente acerca do 
subsidio de quo se tiata, vislo como não 
teioí de percebei- o. E uinda mesmo quan- 
do fos.ie cslubelecido em meu proveito, 
julg:ivo-me em inteira liberdade para dis- 
cutir a questão corno ella devo ser discu- 
tida, por que presumo quo nem um mem- 
bro dcíita casa. tem por bilolla o seu in- 
teresse garlicular,   [Apoiados) 

Sis., eslá cscrípto na consciência do to- 
dos que o honorário actualmcnte perce- 
bido iiãoé bastante. Será suflicienlp para 
o deputado provincial residente na capital, 
não para os fas';ndeiros e ouCros senhores 
que morão no interior da  província, estes 

deixãoasBuai cass^, os mus inl«rHta*i( 
como mesmo dissorao ni nbbfeg depoladoi 
q' impugnarão a emenda. Ealé loconheoidd 
quo olles não sÓGongomcm o seu lubsidio 
lio capital, duronto o tempo das MasOea.' 
enmo ainda o dupla o o triplo do seu boi* 
sinhn. ( Apoiadoi) Ho mais nutra oon-' 
sideração : veja a asiemldéa a fonte d'oD' 
do parlio a emenda. Por ventura aerA' 
ellu do algum deputado qun faça conta 
uom esse pequenino subsidio f., ,' ' 

A assembléa dcTo atlnnder a esta eir- 
e-umslancimiuenão 6 indifferonte.A emen" 
dn pnriio de um fasnndeírn obostadn q(i« 
oAo visa o subsidio do deputado [apoiado») 
'■lio a apresenta, por quo recoobcco. como 
Iodos quo a quantia do 6^400 is. nao 4 
bastante para compensar o •avríficlo qob 
Tiz o deputado cm estar fora do sua caso 
por 2 ou 3 mezes, do abandonar os seus 
inieresses. 

OSrQ. TELM^^JUXIOR:—Nem 30©^ 
rs., nem mesmo 40^ rs. cumpisnsão esto 
sacrificio. ■ ' • 

t>Sr, 'fA(/C'bs:~~Ílom ; ar((re(antn o tut- 
bre deputado nãn quer que Ec nicHioio a 
posição do deputedo proiin(;Íal : esto ar* 
ftumento uâo pioccdc, so não para se m«-' 
IbnruT o QíEumpto que oosocciipa. 

O Sr. f^. T. JuMoa:—O seu ó que não 
procede. 

O Sr. TA(}i;tG:—Aiudo ouvi um aparto 
dado por (im uobie di'puladn que so assen- 
ta a minha direita, devo responder. l)ice 
iSiio nobre doputado que opinat» nu sen- 
tido de revogar o subsídio. - Em 1* lugar 
direi que so controterte, ge £ constitucio- 
nal n deputado provincial não receber sulw 
sidiii algum ; e eni 2* lugar cbsorvarei ao 
nobre depuludo quo partindo esta lem- 
brança da sua pessoa, não pode ter mérito 
algijm. Não digo iilo com animado oflcn- 
dol-o, Nãn pode ler mciilo algum ; por 
quanto lendo o noliro deputado opção, 
não recebendo o honorário do membro da 
assembróa provincial, teria d)rci|o uo be^ 
norario do lento da academia jurídica, 
que hoje d muílu gordo. 

O Sr. KiliAs:—Eslá enganado. 
OSr. TAQüüS:—K Srs., scrã do^airosn 

aos     deputados    teecbcrem    honoiaiiog 
como memliros da   asgen blòa- prooncíol, 
quando deixão suas cngas,  suiis fazendas, 
seos   interesses particulaies ?    Na asaem* 
Idóa provincial concorrem todas og classes 
du pessoas.    lia  o losondeiro,  quo deixa 
a  sua agiicuUoro,   e que  solTre pieíuisos ■ 
vindo o assendiléo, citarei para o exemplo 
o nobre  deputado   o Sr. (J. Tetlcs,   Ha ó 
odvogado q' perde a sua ctíorilella durante 
o tempo que eslá   na  osscmbléo,   ficando 
udistricto   oo honorário de depuiadn ; cito 
para exemplo o Sr. Ur. Carrão   Por ven- 
tura, a perda que sofírem estes dois Srs. 
tomando assento na iissemblca provincial, 
écompensada pelo subsidio do G^4U0 rs. 

O Sr. T. JUMOR:—Também  nãoliea- 
rin  compensada  se o subsidio  fosso   do 
20^  ou de 30^ rs. como ja observei. 

USr. TAQOES;—Os Srs. Drs. Honoralu 
o 'jodoy quo so prívàe,   vindo   tomar asi> 
sento na ai^senibléa provincial,  do clinico 
que lecm como médicos',   nas localidades 
em  que residem,ficãocompensados como 
subsidio deC^^OOrs? 

OSr. T. JuMou:—Dou a moima res- 
posta. 

O Sr. TA(3U1!S:—Srs., ó certo que o 
subsidio não é para compensar esses ônus; 
mas ó corrente que os deputados tem di- 
reító a um bonorario, quo náo seja mes- 
quinho. 

E' necessário quo ou perpasse todos DS 

closses a quo pertencem os membrog destji 
atscmbléa 7. .. Srs., não vejo no puis 
classe alguma do cmpregndos que siivão 
pnr patriotismo. Esta palavra é bella, s4a 
finmi serve mesmo para ongunar o povo 
mas não pos-^a do uma iheoiio que, 
não vejo praticada, ninguém presta ser-^ 
viços ao estado sem uma retribuição, Esta 
é a verdade: píira prova basta qncseátien' 
do aos trabalhos' dag cómmissõos que ser- 
vem a titulo gratuito. 

OSr. T. JuNJOit da nm rparlequo não 
podemos ouvir. 

O Sr. TAQüES:—Eu desejava estar na 
posição do nobre deputado, desejava ser 
um fasendciro abastado, um treto qile 
pódesso deixar Qieus commodos e ínleres- 
acs para vir a assembléa prestar seniçot á 
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provineii nm um* ralribuif^fl, iloUando 
■Mno a Tinlsgamiltopcio. So eu ei- 
liniM nsisa potifão diria á boca clieis. 
como dica o nobre deputado:—doipjo que 
01 mambroí da sutembléa provincial não 
lanbío lubiidio algum por que oi cofroí da 
província não podem comportar eila doi 
peia, ai noMBf cirromatancias liaanceirsi 
alo aHusladoraa. 

O Sr, T. JDMOR; — (lonlentomo-noi 
aom ni6;S)400rs. 

O Sr. TAQDES:—O nobre deputado não 
poda aplicar oile iou argumento a mim ; 
•elimoi legiilando para oa membros da 
aaaembláa futura, a qual não lenho capa- 
rantu da pertencer por que não gnu in- 
fluencia com o nobre deputado. 

O Sr. T. JONIOR:—Não apoiado. 
(Contínua). 

Tendo-ae publicado esto diacurio do Sr 

disputado Corr£a, nm o numero 401 pro. 
{árido na KMão do 8 do corrente com no- 

lir.t\ erro do pagiMião, por isso damol-o 
agora completo. 

O 6t. C0KBB4:—Sr. preiidcDta, quando apreseo- 
ttí a indieatâo que «• dlicuif, citava convencido de 
fueeiprlmlauiDaid^ aitlteiimaquedeviatraniiUr 
na aiiemblCa aem que houveiie oppoilclo; ciilre- 
ttiito um honrado raeiubro, na Muao ultima, Tei- 
llie algumai otijeccõu, quallfleando de im^rDceden- 
le* ut nndaineiiiof em que baaeei a indicattio, e que 
ria dcduildoi do avho do ministério da fazenda. 

B' admirável a luaceptibiüdade governliia com 
que M tem oilentado nei>ls raia o honrado membro 
que buKOU combater a indicação 1 Quando se tra- 
tou de um projecto relativo á inipostos sobre escra- 
vo! de convcntoi, elle immediitamente f» um re- 
queTlmenio de ordem dindo outra direccâo ao pro- 
Jecto, querendo que ic consultasse ao governo, o quu 
ra lhe pedisse uma esiailitici acerca do numero dcs- 
íca escravoi. 

Não parou aqui o IIIuttre deputado, proieguiuna 
aoa tendência  ^vemlsta.   Quando le discutia o 
eejeclo da creaçao de novas comarcaa na proiincia 

uaimente tnanifctiou a mesma tendência ; a sus- 
cepilbilidade porém do nobre deputado é uma iHusão 
porque o governo não se mostraria cscandalisado 
com a paisagem do projecto, e ncrn esto seria um 
obstáculo As vistes do mesmo gorerno .- assim pois o 
honrado membro collocou-se na posição de sempre 
lomar a nuvem por Juno. 

Logo que a IndicocÕo entrou em primeira discus- 
MO, jt o nobre deputado combalcu-a entendendo 
qnoiB devia apresental-a formulada com todos os 
eeua fUnda nicnios, c que era sua opinião que a indi- 
cação assim como se achava duveria suflVer trcs dis- 
cussões, e que depois de confeccionada a representa- 
ção pela commisstiD de redaccão devia, por seu tur- 
no, passar pelo meimu numero de discusiiics Appel- 
lou-te então para os precedentes da osscnibti!a, eo 
honrado membro disse que pouco airooce dnvo aos 
precedentes dos corpos lesislalivos, ao que observei 
em um aparte que na Inglaterra o pnrlamcnlo quasl 
?:ue se regia eiclusivamente pelos precedentes; cre- 

D que o nobre deputado até duvidou desta ossorfâo. 
O ét. CAHRAü :—Não, senhor, antes a conllrmei. 
O 9r- CoBBBA :—A' respeito de ajirescntar-sc uma 

Indicação de reprcseniasjõu ainda nao redigida, con 
lendo porém o pensamento, s tdéa do obiecto,tcm si- 
éa precedente desta casa, como lembrou o illustro 
deputado o Sr. Alves dos Santos: elle nos disseque 
aielSSS linhüosidoos precedentes vários, o depois 
se estabeleceu que as liidicações tivessem trcs dis- 
cussões, e quando apgrovadas, fossem remeitidas A 
commissâo de redac;ao para as redigir. Assmi sa 
procedeu quando esta assembiea se congraiulon 
com o governo imperial pelo triunipho de nusias ar- 
mas na batalha de UonteCaseros ; assim lamliem 
•e procedeu quando o Sr. deputado Sampaio Peixo 
to apresentou uma indicatso para que a assem- 
bléa dirigisse ao throno um voto de peiur pela 
morte do príncipe Imperial, e agora olferece o digno 
pjesideote desta nsscniblía uma Indiiu^üo núo redi- 
Slda, porém contendo s6 o pensamento, a Idéa que 

eve ser formulada ; e certamente ninguém deixará 
de reconhecer o peso que merecem os opiniões do il- 
lusirado presidente da assenibléa. 

Disse era seu ultimo discurso o honrado membro a 
Suem respondo, que não achava muito fortes os fun- 

ameotos da representação, isto é, que se o aviso do 
ministério da fazenda fundava-se nos três principies 
que alleguei, não via NSHO para que se representasse 
ao governo imperial. Entendo porém que os fun- 
damentos consignados no aviso, SHO sem duvida pro- 
cedentes : o primeiro é, que não havendo difllcicn- 
«la de pessoal habilitado nesta província não se deve 
coasenaro inspecior geral com atiril>uicões provin- 
cíaes. De certo este fundamento 6 verdadeiro; uma 
capital como esta, clvilisada não Icm falta de ho- 
mens que lenhSo as hahilitatôes precisas para bem 
HOrcer funccões publicas. 

O segundo fundamentou que o desempenho dos 
respectivos trabalhos se prejudica mutuamente, com 
ei wcla lido de achando se as repartições em edílicios 
diiTerenies. là disse na ciposíção de motivos d^i ii>- 
eicatão que o ministro foi por ventura mal informa- 
do A res^icito da contadoria, por quanto não havia 

«incial. como lambem um theioureiro, a 
um fiel, ademonilrei oa inconvenicntea 
qua ciltliriSo 10 por ventura a separoçfiu 
não fone obsoluta de pessoal o do edifício ; 
mas quo parq coniiguirnioa isto octual- 
monlfl iriamoi carregar com exceisivo dis- 
pendío. 

Presentemente não temoa caia própria, 
não temos mobília, não temos cooimoilí- 
«Iodes para o ostabelueimento da inspeclu- 
ria provincial, e conseguinIamonto 6 pto- 
cifo tudo crear, o quo ó gravosu ao actual 
1'Slatlo financeiro da província. 

Polo eolcolo quo mostrei, nüo tratando 
ffa compra do uma casa para evte fim, mas 
simplesmenlo d» seu oltnguer \ése que a 
despcza tnonta a 13:9*27®650> 

Por conseqüência devemos representar 
ao governo imperial, que porniilli por al- 
gum tompo mais a iiitogridade das duas 
reparticõos. A srparavãu eicluiiva du 
lugar lie inspecior piovincíul não traz van- 
lagcm alguma á província, porque se se 
íiicr i'ssa tinira soptrôçàn, conscrvaitàu-ho 
«niretanto o thi^soureiro c o linl corn en- 
cargos accuaiulsilüs nada rnolhorar-se-lia. 

Assim pois é necessnria a soparação ab- 
«olula tie todos us cmprepailos tio tbcsou- 
raria, e lambem do edifício. Onde o no- 
vo inspcclur hn do dar as suas sessões de 
junta dp justiça, ondo ba do funcciuiiar, 
sondo indispensável quo todos osemprogH- 
iloB da repartição, ritojão dcbaíia de suas 
vislai? O arguinonlii riiois forlo paro re- 
presentarmos aos supremos poderps do es 
ledo afim de quo conserve a inlegriilndo 
ila« roparltvõcs é quo a provincia não póilc 
actualuicnte fazeru sucrificiodcseniulban- 
Ic despcza, quando bn oulras muitas nc> 
cecsiiladcs que roclaniõo providencias quo 
importão di^spfzas bem elevadas. 

Em vislo dislo, Sr. presidente, esporo 
que a asscmblua approvo em discussão a 
Índicaf;ão. 

Não bavendo mais quem poça a pala- 
vra, e pusia a votos é approvada a indico- 
çâo pura passar a 3* discuisiio. 

EnttSo cm 3° discussão, caem 'debato 
são approvadas o remoltídns n commissâo 
(le redaccAo, as posturas do Ilú. 

Pelo juízo de órfãos díi cidiule de 
Sanios tent dv ser arrcmnlade eui proça 
publica no dia 8 de maio prosimo fu- 
turo uma fazenda contendo muito e boas 
terras próprias, com tfidaü as suasfabri 

... cas inontadiis para n fabrico de agoar- 

e^'S t"t^Z"o"iS3rdet\«Tm^ro'°^^^^^^ 
que atá ha entre ella e a secretaria da ihcsouraria 

Ar^NUNCIOS. 
FUGIO da fazenda de S. João do 

Rio do Peixe, perienceDtc a João da 
Costa Gomes Leitão, de Jacarchy, no 
dia 2& de matco de 1856, o escravo se- 
guinte  a saber: 

Joaquim crioulo, diz que de S. Paulo, 
comprado a Prudcmtc Pires Monteiro 
du Campinas o tem os signaes seguin- 
tes, altura rofiular, rosto redondo, olhos 
regulares, bons dentes, é qiiasi cabra, 
c tem 2^ anuos pouco luais 011 menos, 
pernas finas, c na esquerda lein signal 
de ferida perto Ao pé. Pés regulares, ten- 
do a falta de uma unha no dedo grande 
do p£ esquerdo, e ii.'in signal de unia 
queimadura no peito, elle lambem en- 
tende  do ofTiiio de caldeireiro. 

Levou roupa no corpo, de algodão, e 
surtum de b»eta azul, com gola o algi- 
betras, de baeta vermelha, e uma bueta 
azul, por coberta. 

Gralilica-se a quem o entregar na 
moncionaila fazenda, ou a seu scnlior cm 
Jacarohy, e nesta cidade ao Sr, Jnaquiui 
Timóteo de Araújo nin do Rotario. 

A proprietária do citabelecimoutu do 
Rio Grande, caminho de 5. Pauto a San* 
tos, faz publico, quo em conseqüência de 
circumitancias aobreiindaa, resolvflo le- 
antar um pnucues picçni da lual con- 

duções, eomu oonila da (ibel'a junla. quo 
começará ■ ler vigor an primeiro de maio 
em diante. Os encarregados Oe alten- 
derem aos pedidos dos Srs, que qniterem 
olugar animaes cenlinuâo a serem S. 
Paulo ao Sr. Feliz iln Abrou Pereira Cou- 
linho, e em Santos » Sr. Joaquim da Sil* 
vu Pinto. A proprieliiia se achará sam- 
pro no estabelecimento. 

A propriolaria aptoveit o ensejo para 
agradecer ao rusprilas ' puMico o inte- 
resso e confiança com que a hfl.*~ão, o 
que ella procurará «xfurçar-ii^ por conti- 
nuar a nierocvr. 

commuDicacão pelo interior; nessa occasiáo obser- 
vei todavia que, acbando-se reunida pciu espafo de 
SI annosamoaias tliesourarias geral e provincial, 
aob s direccâo de um tb chefe não se baviao prejudi- 
cado os-respectivoi trabalhos, sendo innegavel que 
ae este fundamento do ministério da fazenda resul- 
tasse de factoi rile teria procedência. 

O terceiro Aindament - parece-me valioso, pois na 
-verdadejiodem concorrer negócios entre ambai as 
repanltoei, cuja solução alfeciem intercsiei recipro-' „ 

'COS; oque d da ptimeira intuição. - (tia 

'venda, e todos os mais utcncis neces- 
sários; assim com se arreinalarú uma 
casa na varzèa grande com bastantes 
terrenos a foi o perpetuo; e também uma 
chácara na Barra grande com bastante 
arvoredo c ama eicellente casa de mora- 
dia e terras próprias, oque tudo se ar- 
reinatla por ter pertencido em parti- 

a herdeiros menores;  assim como 
Dados esses principioi disso eu quo  o lí escravoade ambos os sexos.    As ava- 

•illuitro commissâo do fatonda devia  ter liações que sSo  módicas se poôerfto ver 
■presenladu um projecto que fussc  com-,"" respectivo cailono. 
pltlo, ereando não  tó um iiüpcctor pro-'     Santos   10 de abril de )8S6-     (1 — 3) 
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ATTENÇ&O. 
JOAQUIM Marcetlino da Silva, convi- 

da a todas an pessoas o principalmente a 
seus froguezos que queirào comprar fazen- 
das pelos custos du Rio do Janeiro mes- 
mo sem despezis, que compareção na 
sua loja paleii da Sé n, ] qu« se venderá 
tudo sem rezerva, mas isto noste m<'Z,piir 
ter de fazer leilão do rcslo no principio do 
mez de maio proiimo fuluni. (—1 

JOAQUIM Marcelino da Silva, roga " 
todos seus freguezes que li>m contas em 
sua casa quo vouhnu satisfazer seus débi- 
tos alá n fim do mez do maio próximo fu- 
turo vislii terso do acabar com a loja slá 
o dilo tempo, o no mesmo tonipoi oSerece 
as fazendas que ezisiim ns mesma loja po> 
tus cusios do Rio sem deipeza tanto' a re> 
talho Gumo atacado. (—1 

O abuixo assignado morador nesla 
cidade na rna do Qu:irtel n. A4 faz sien- 
le a todos os devedores da massa falida 
do alferes Antônio José Fernandes, tan- 
to por obrigações, como por contas de 
livioí; que tia data deste em diania, só 
pagarão a elle anDunciante, ou apessoa 
por elle autorisada as dividas que ante- 
liortuciiie pcrtencião a mesma massa fa- 
lida, por jicr elto annunciante senhor 
das mesmas dividas, e ter todo o direito 
sobro etlns, cujos devedores já forão seos 
nomes pt^blicados não s6 nesta folha 
como no Y|iiianga. S. Paulo 7de mar- 
de 185(i.~-Jo«^ Theodoro Xavier- 
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Bíarínotanl Victor. 
OABTIClPA'a sens fregnezes que 
"^Icai nm grande soriímoiilo de ben- 
gallasdc 6/iÜ reis até 35^000, espe- 
lhos de liillete, botoens de peitos, de 
pnnhos, c abotoadiiras para colletes, 
tudo de optiino plaque, luvas de seda 
e de fio da Fersln a 2^000, tanto de 
liomcns cntngt para senhoras. Tem 
igiiatnienle um grande tiortimcnte de 
guiirda chuvas, de seda de5^^000 até 
18J!)0Ü0, e de senhoras de Q^OOO a 
8^000. Grande e variado sorll- 
mcnlo d? pcrftioiarias de iodas as qua- 

lidades qite 86 podem desctlar, e mui. 
tos outros objeclos que seria longo 
ennuoierar.    Na niesini^ casa   con- 
cerlfio^se todas as qualldadeft de guar. 
das chuvas, com pro.mplÍdao, e por^ 
preços rasoaveis; e lambem se vend*^ 
o verdadeiro sabfio vejetal para tirar * 
nodoas. sem nlierar as cftres das fa- 
zendas, preço SiiO reis. (9—) 

EM 26 de Março d'eite anno 'ngirlo 
da cidade de Sorocaba o Bento JOBI Ri- 
beiro ires escravos, Fcrdando, de oa- 
çAo, laiio, cheio de corpo, falia deaU- 
gnns dentes, os dedos grandes dospét 
um pouco virados para fora; tevou ca- 
mizo e calça de algodfio da terra, tíbapfo 
de palha de junco, alguns cal.eltos brao* 
con, idade 35 annos.—Pedro, de ita- 
çfio, idade 32 annos, bem feito, bonita 
ligura. pouca barba.—Joaquim, crioulo, 
ldado3Ã annofl, estatura regular, magro, 
Culta íle denies, é inuilo dilígeiite, e leu 
princípios de alfaiate, com nm eignal re- 
dondo na cara perto do olho direito 
quasi ínvizivel; quem dVllcs livcr noti> 
cia e os levar a seo senhor, ou os entre- 
gar iresla cidade a Antônio Jos£.Ribeiro 
da Silva recebera  boa gratificação. 

Bilhares. 
NA ruu tio cominercion. tSbapar» 

vender um riquíssimo Bilhar chegado 
& pouco do Rio de Janeiro, é o melhor 
que se pode encontrar em Bilharft, a 
vunde-se pelo custo peidendo-se as 
despezas que fez aió esta cidade. Na 
me«ina casa lia um outro para se ven- 
der por diminuto preço. Quem os per- 
tender diríja-se a mesma casa acima, 
que acharA com quem tratar.      (4—} 

ri EYSS1[<:R, recentemente raiaUelecido 
J. nesta capital, na iua'do Rozarío n. 

59, tem a bonra do patticipar ao reipei* 
tavel publico, quo acaba do abrir um ss* 
lão pira coitar eabellos; a que está dii- 
posto a ii ás Casas das familias qae quiie* 
bum honrsl-o com sua confiança para en> 
larregar-se dos ponteadas das senhoras. 
líiualuienie encairofcn-se de tudo quanto 
diz respeito a sua ario de cabeltereiro. 

O mesmo prccísu de um aprendiz ila 
10 a IA annos ptefuiindo o que seja da 
côr. (4—) 

O abaixo assignado procurador bas> 
lante do Sr. José Antônio Coelho nesia 
cidade, roga a todas as pessoas que são 
devedoras 00 mesmo Sr. Coelho, c an- 
tiga firma de Coelho, &c. Texeira queí- 
rão vir satisfazer seos débitos quanto 
antes, poiti que do contrario' o annun- 
ciante empregará os meios judlclaei 
a fim de reàtisar taes cobranças.—S. 
Paulo 7 übril de 1856.—Josrf TAee- 
doro Xavier. 

FUGIO dos arrabaldes de Santos um 
negro de nação congo do nome Antô- 
nio pertencente a H. Bastido, estatura 
regular, alguns, eabellos brancoj. e 
pouca barba, uns signaes de feridas 
nas pernas, levou consigo um cobertor 
de chadrcs grande, cdr parda. 

Quem o levar em São Paulo a rua do 
R^zario n. 6 ein casa de Guilherme 
Caetano da Silva, ou der noticias certas 
receberá unia boa gratificação. 

Desconfia se que elle tenha tomado 
o caminho de Minas por ter estado bas- 
tantu tempo nessa provincia.        (2—3 

QUEM precisar de pedra para calça' 
da. e para paredes e pilares, diríja-se A 
rua do Rosário loja n.   67. 

PRGCISA-SB de tlm feitor para o ser- 
viço de chácaras.—Para tratar na chá- 
cara do Pacaembú. 

Quarta-feira i6 de abril dt i86fi. 
BENEFICIO DE FaANCISCO LUII BSTEVBS- 

Subirá á scnna o muito bello diama do 
Snr. Dr. Falcão Júnior. 

O UKNDiGODC S. PAULO. 
Terminara com a jorosa farça. 

A CAUABA DE MINAA MULHER. 

S. Paulo.-—18S6.—T]rp. Imparfíal. 


